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JOVENS OPERARIOS!
JOVENS CAMPONESES!
JOVENS TRABALHADORES!
JOVENS ESTUDANTES!

Healizou-re com pleno êxito nos diâs 10 € 11 cre Dêzem.
bro o I Congresso da União da Juventude Comunista Bevo-

Foi com gÍãnde ê^turiâsmo e viqo evorucioniÍio que os
600.lelegados, vinclos de todo o pâÍs, representando a ju
venrü.h operáriâ, câmponesa, úabãlhadora e erludantal de
Ponugal, diicut'íam ar lareÍas que se colocan hoje a juve^.
tudê paía que a §ua luta seia parte inreqrante dâ lura
popular pelo 25 de Abril do Povo, a Democracia Popular e

A luta dos povos e da juventude de todo o mundo esteve
presênte através da participação de dêlegâções de jovef,s
comunistas da Albânia, Brasil, Alemanha, Espanha, Chile,
Grêcia ê Angola o quê traníormou o I Congresso da UJCR
numa grânde manifestação dê internacionalismo pro -"táío.

O exemplo de luta e de corãgem do jovem Luis Augusto
Caracol esteve sempre presente nos Íâbaihos do Congresso.
Foi com gÍandê emoção e vigor proletário que Luís Augus.
to Caracol Íoi aclamado por toclo o Congresso como mártir
da juventudê poítuguesa.

Pela primêira vez após a taição revisionistâ, íealizou.§e
nô mundo cap,talista um congreso duma oÍgani/açào co-
m!nista para a írventudê o que constitui uma iorle macha'
dada na burguesia e no revisionismo contemporâneo e dê-
môníra á viiâlidadê dos maüistas'lêni.isra§.

A JUVENTUDE LUTA PELO 25 DE ABRIL DO POVO

A DEMOCRACIA POPULAR E O SOCIALISMO

O I Congresso da UJCR âfirma quê a solução definitiva
dos grande§ màles que a sociedadê càpilâlistà tÍ47 à juven

túde êstá na mobilizâÇão das massâs para a luta, para levaÍ a

bom termo a Rêvolução DemocráticcPopular é construir o
socialismo. Só a Revolução Populâr ê o Socialismo co.se_
guirâo clêstruií para tocÍo o §empÍe âs câdêias da exploração
e cla oprersão capitalista§.

Na actual Íasê da luta revolucionária, as mâssas populares
lutam parâ clêrênder s aprofundar as conquistas de Âbril
Atravás de grandes acÇôes dê ma$as, da unificação e rãdi_

o lcongresso da UJCR tÍãçou, pela primeira vêz em
Ponügal, de uma fo.ma clarâ ât tareías pollties da juven_

tude. Bdseando se aà e\pe,iéncra do mov,mên1o ope,á,'o e

popular, .a participação da juventude na luta e na llnha
política do PCP{B}, o lCongresso da UJCB defi.iu as

tarefâs poiiticas própria§ para a juventude.
O I Congre$o da UJCB unificou e dêu uma pertpêctiva

nacional pârâ a lutâ dã iuvêntudê. Ao definir umâ politicâ
geral pãra a luta da iuventude, o I Congrerso acabou com as
visões parciais e com a dispersão da sua luta e cleu lhe um
novo conteúdo, realÇando a sua imponância po ítica a nível
nacional pa.a o avanço do movimento operário e popular.

O I Congresso da UJCR reforçou os laços internacionr-
listas dã juventude ponusuesa com a iuventude de lodo o
mundo. Ficou claío que a luta da juventude em Portúgal
não pode Íicar desligada da luta dos outros povos. A honro
sa pârticipação de delegaçôes de numerosa§ organizaÇôe! da
juventude irmãs trouxÊnos a certeza de que pertencêmos
ão exórcito íÍundial qoe luta contra o imperiali§mo, o
soc,al rmpênal§mo. d bu,gLes a ,eaccronária ê o reviso
nismo. Ficou cla.o que a iuventode po(uguesa combaterá
com firmezê o revisionismo e todos os oportunista§ qúe
p,ocu,dm alastar ar masas da revolução ê que jàma s se

desviará do caminho radioso da revolução e do socialismo.
O lCongr65o da UJCR connituiu, poi§, uma grande

vitoriã Plra a iuvênlude portugues.

calização do campo popular e da acumulação da§ forçâs
necesraÍiar pâ,a um novo auge revotucionáno, cíiam.se as
condições para quê as masas imponham um gove.no quê
defenda os reus interesses e que concrctize os seus ídeâis da
auroíâ do 25 crê Abril -um govemo do 25 de Abril do

No sêntido de tornar possível a concretizaçâo desse
governo, a§ taíeíàs políticar traçaclas para a juvêntude Pelo
I Consrêsso dâ UJCB são:



1_ EBGUEN A J.'VENTUDE NA LUTA PELO PÃO,
CONTRA A APLICAÇÃO DO PROJECTO BUR
GUES.IMPERIALISTA NAS FÁBRICAS, NOS CAM.
POS E NAS ESCOLAS _ POR UMA SAIbA PO.
PULAB PARA A CRISE

Nas fábricâs e oficinasl
- contra o desemprego ê os despectimentos, De a criacâo

de novos po{o, de trabêtroj co.lrc os \ata,ro5 de
miséria, conrÍa as dÍscriminãcôes satãriais, por mêtho.
res condiçôes dê vida e de trabalho; a rrabatho igual
sd á',o igudlj Lontd d\ drscr,mina.õês dF quF sâo ! rti-
m ês jovens raparigas; salário mÍnimo nacionat aos
14 anos; e)«incão do trabatho infãnri.

l!iar pela jornada de Íabalho de 8 horas; peto ftm da
dúffiminação sala.ial nos campos.
peia criaçâo dê condições que permitam à juventude
camponesa Í.equeôrar o ensinoj combát€ ao anatfabe
rismo nos campos; acesso à cuttura nas atderas.
ppld colocacão dos iovpn. Íitildr"\ em qudrte ! p,o.
rrmôs do seu local de hàbirâ.âô

Nas escolai: oe o direito aô ênsinô
- .lpíp\d ddr conqu stàs dp Ab.it ads psco ds-pptâ Gest;o

Dêmocrd_, d. cort d a o o,b.ão da o'opagandr potr
In dj Lonlrd d \elpcr;o ê c rpsÍÇdo do pasrlo d umd
m nor'ãj corl.d a ,nge,e.( d rTpp,iat sla no e-5ino-

- contra a reinlegracão dos Íasc nas saneados, contra o
a!anço do fa§cismô nê§ escolas;
pÊlo reÍor,o do lúovrmpnro As\or rstivo, petàconsIU.
ção da UNEP.
ppa liSdc;o do lúE do moviTp.lo pop-'dr. por Jn
ên(ino ligâdo à! dspIcçôes do\ r,abdthddore5.

2 _ LEVANTAB A JUVENTUDE NA LUTA CONTRA O
FASCISMO, PELA LIBEADADE E PELA UNIDADE
POPIJLAB

Reforcêmos a uniclade entre toctos os sectores verdadei
ramenre antifascistas e con§trúamos uma só ida frentê .te

- T quer . jJventude na luta conl,a r oíê.rvd rpa.ciG
nária e a represão, peta apticação prática dos direito§
democráticos de Abrit.

- Lutar nas Íábricas e oficinas contra ê rep ].r Iu

DeÍendeÍ a sindicalização ge.at da iuvêntude. Não ,er
miri, lmitaçõês ao direrto; greve, màn,teíação. Íêu
nião e asúiação.
Nos campos lutar e impor as liberdades democráticas
contra os cacique§ fascistas.

- Nas êscolas defênder e praticar as tib€rdôdes democrá.
ticas de reunião e âssociaÇâo, contra a tentativa cta sua
limitação pela violência dos bandos nâzis.

- lúobilizar as mâssas da juventude contra a impunidade
dos pides, fascistas ê bombistas.

- Nas Forças Armadas batamo-nos peto restabeteci-
mento da§ libêrdadês democráticas, contra os cheÍes
milita.es reaccionáíios_
Oisô ucão de lodas as ioíças repressivar.

3_ EM FRENÍE NA LUTA PELA REFORMA AGRÁ.
AIA E PELO ERGUER DO IVIOVIMENTO OEMO.
cRÁÍrco Nos caMPos

- Levar até ao Íiín a Reíorma Agrária. Não à aplicaÇão
da ei Baíeto, Resistir à entrega de reservas aos lati'
fundiários e deíender as cooperativas e UCPs êtacadas.
lncentivar a soliclariedade entre os a$alariados ruÍais.
lmpulsionar ê dinamiza. a§ orqanizaÇões démocráticas
dos camponeses (IVARN, |\4APFU, UCIM e ligas de
Pequenos e médios agricultorer.

-Pela criação de grupos culturaas de canto, têatro e
desporto que aiodem à penetiação das ideias demc
cráticas, populares e revolucionárias nos campos.
Organizar cu6os de alfabetí2ação.

4_ LEVANTAR OS JOVENS NA LUTA CONTRA O
IMPERIALISMO, PELA INDEPENDÉNCIA
NACIONAL

- Combatêr Íirmemente as exigências do Fu^do [4one-
tário lnternacional.
Não à adesão de Po(ugal à CEE-
NATO e imperialistas fora de Po(ugal.
Contra as tentativas d€ penetraçâo do social imperia.
lismo em Ponugal-

- Pelo fortêlecer do mo!imento anti,imperialista contrâ
as s!perpotências. Organizar comités de solidariedade
com a luta do§ povos de todo o mundo.

5 _ BEFORCEMOS A FIDELIDADE AO ESPIhITO DAS
GBANDIOSAS .PRNAOAS DE TRABALHAOO.
RES,SOLDAOOS DO PÓS 25 DE ABRIL

Levar o 25 de Abril para dentro das Forças Armâdas.
Exigir a sua democrârização ê combater a proíÉsiona
lizacão das suas Íileiras.

- Combater o militarismo burgués.
lmpedir o afastamento entre os solclados e o povo.

- Fazer reviver as jorÕadas de solidariedade e conÍrater
nizacão entre os soldados e o povo trâbalhaclo..

6- LuiEMoS CONTFA A IDEOLOGIA BURGUESA.
COMBATAMOS O PACIFISMO, ACONCILIAÇÃO E

O REFORMISMO BUBGUÊS

- Difundir as ideíás revolucionárias através de colóquios,
se§ões, palestras, brochuras, revistas, livros, etc. Com'
bater a ideologia Íascista que p.ocura arastar a juven.
tudê para o §eu lado.

- Divulgaí as ideias so.ialistas, as grandes vitórias das
Revoluções Proletárias e da Ditadura do Proletariado,
demonstrando a superioíidade da sociedãde §ociãlisia
§obre o capitalismo ê o imperiali§mo.
A,memos d luvenrudê Lom d :nvencÍvel doutlna maÊ



UJCR_ VANGUARDA REVOLUCIONAR IA

DA JUVENTUDE PORTUGUESA

Ao realizar o seu lCongreso, a União da Juvenlude
Comunista Revolu.ionária afirmou.se como uma ÍoÍca côm.
bativa de vanq!arda da iu!e.t!de portuquesa.

O I Co.gresso da UJCR aponta à juventude a bandeira
dê unidade e luta que o nosso Partdo, o PCP(R), como
Partido de vanguarda, levanla paÍa romper a barre ra do
fascismo e da reaccãor a conquisia de um governo do 25 de

Tomando nas suas mãos as nossas conqúistas e dlreitôs,
Íazendo frente ao íascismo e ao imperiâlismo, !nindo con-
tra eles !ma combativa e indeslíurílel u. dêde popular,
havemos de tiêzêr de novo à rua as tornadas de Abrl .
rdvÊmos de al.oncd na lLlã uí qove,lo a. rJa!.r\rc. od_''o
tico e revolucionário para levar.lé à vitóriê total as con
quistas populares rumo à Oemocracla Popular e ao Socia

De pó juventudê em deÍesa da iberdade, peLô esmasa.

Dê pé júve.tude em defesa da Reforma Agrárla, em

d€fe§a das co.quistas e direilos de todos o§ traba hadores
De pé i!venlude pe o direito aô trabalho, pe o dirêlto êo

Oue cada oaso do movimetrto proqresslía da juve.lude
sê rÍansfoíme sm acÇão pela !.ldade popular cÔniía a

ofensiva da burguesla e do lmperlalismo, é ê via que aponta

A t-IJCR chamâ todo§ os jô!ens antifascista§ e revôluciÔ
nárlos á engíossar a to.re.te da lura populêr 

'Ônrra 
â

oÍensiva burguesa imper a ista, pela conquisla de um gover

no que s rva os lrabalhadores.

A UJCB chama todôs os ioven§ antifa§cistas e revo ucio
nários a aderlr€m às suas Íi e ras, de Íorma a combater€m de

forma maÉ Íirme e decisi!a conlra as Íorcas nêgras da

reaccão, do capitãli5mo e do impeÍialismo.


